
NOTÍCIAS DO iNstantes 

 

 

 

“Dancing memory” da fotógrafa Manuela Vaz é a 

Proposta Fotográfica #12. 

 

Constituída por um conjunto de 12 imagens em que 

o elemento aglutinador é a dança, está exposta no 

exterior da Casa da Cultura Francisco Rodrigues 

Marques Júnior, até ao dia 27 de outubro. 

 

Uma memória. 

A dança: a poesia do movimento, o efémero do 

momento, a magia dos corpos. 

 

Efémero. Um instante. 

Desejar ser possível torná-lo eterno, (re)visitá-lo, 

prendê-lo numa imagem para que trouxesse à 

lembrança o desassossego sentido. 

 

Uma imagem. 

Aquela que traz em si a energia e a fluidez dos 

movimentos, que tecnicamente nos transporta 

inconscientemente para o meio do bailado. 

 

A técnica. 

O desfoque e a distorção, construídos pelas 

velocidades baixas, transmitindo a essência do 

instante com corpos fantasmagóricos ou 

desvanecidos. 

 

O essencial. 

A transmissão da subtil vertigem do movimento, do sentir dos corpos a dançar. 

 

A dança. 

Uma memória. 

 

 

O livro do mês de outubro, na vitrine da sede do iNstantes - 

Festival Internacional de Fotografia de Avintes é "Olhos do 

Pampa" do fotógrafo brasileiro Tadeu Vilani. 

 

Tadeu Vilani, premiado fotógrafo gaúcho, reuniu cinco anos de 

trabalho no livro "Olhos do Pampa". 

O material jornalístico produzido pelo Estadão é protegido por 

lei. As regras têm como objetivo proteger o investimento feito 

pelo Estadão na qualidade constante de seu jornalismo. Para compartilhar este conteúdo, utilize 

o link: https://cultura.estadao.com.br/blogs/monica-zarattini/os-olhos-de-tadeu-vilani-sobre-os-

pampas/ 

 

 

No dia 19 de Outubro, no Auditório da Casa da 

Cultura Francisco Rodrigues Marques Júnior, o 

iNstantes fez a apresentação do catálogo de 2018. 

 

Mercê de várias contrariedades só agora 

conseguimos apresentar aquela que é a memória 

visual e escrita da 5ª edição do festival.  

Até meados de novembro serão entregues ou enviados aos participantes dessa edição, um 

exemplar do catálogo 

 

Apresentamos também um pequeno vídeo, da responsabilidade do Agostinho Soares, onde foi 

mostrado o percurso do festival de 2014 a 2019 

 

 

 
© Eduardo Ribeiro 

 

 

 

Na apresentação do catálogo do iNstantes 2018, Diana 

Fonseca leu do Mário Martins da Fonseca, o seguinte texto: 

 

“PARA O INSTANTES/AVINTES: 

Agradecer pela oportunidade de expor o meu trabalho. 

Agradecer a oportunidade de paralelamente encenar e 

apresentar o espetáculo de fecho do festival, agradecer ao Horácio e ao Carlos pelo apoio técnico. 

É importante investir nos artistas que Avintes tem, projetos como o iNstantes fomentam a nossa 

cultura e não deixam que Avintes se torne mais um "dormitório" adjacente à cidade do Porto, o 

nosso movimento cultural e a integração das gentes da terra nesse movimento é da nossa 

responsabilidade e é a nossa identidade, é importante apostar em mostrar os "artistas escondidos" 

de Avintes, a verdade é que eles andam aí e muito do seu trabalho, quando não fica por casa, é 

apenas valorizado nos centros culturais das grandes cidades, o que faz com que a nossa população 

jovem sinta a necessidade de sair da sua terra. Projetos como o iNstantes dão a Avintes 

reconhecimento e, por sua vez, criam plataformas para que a arte da terra possa ser exibida na 

terra. Que venham mais iNstantes e mais projetos como o iNstantes. “ 
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“HERANÇA” A PROPOSTA FOTOGRÁFICA #13  
 

“Migração em massa, fome, sede e 

miséria estão associadas à seca na 

região do Nordeste do Brasil. Há 

relatos das longas estiagens por 

colonizadores portugueses na 

região desde o século 16. Ainda 

hoje, cinco séculos depois, o drama 

humano e o prejuízo econômico da 

seca ainda é assunto de destaque 

na capa dos principais jornais do 

mundo. 

 

HERANÇA é o resultado do 

trabalho de Leandro Martins 

sobre a seca que abateu o 

semiárido nordestino de 2012 a 

2013, considerada a pior dos 

últimos 50 anos. É uma tentativa de 

responder à questão que ele 

mesmo se fez antes de embarcar 

nesta jornada: até quando? Olhos, 

coração e, sobretudo, paixão foram 

necessários para buscar tal 

resposta nas linhas da fronteira 

entre o sertão de Pernambuco e o 

da Paraíba. 

 

É a denúncia de um crime 

cometido ao longo dos anos contra pessoas desprotegidas a morrer de sede e fome diante de 

políticos e empresários que enriquecem com os frutos dessa devastação. Estas fotografias tentam 

criar consciência pelo olhar. Talvez, quem sabe, ajudar a encontrar alguma saída. 

 

Somente naquele período foi relatada a morte de 4 milhões de animais e calculadas perdas de 

aproximadamente R$ 20 bilhões. Se ampliarmos o espaço de tempo, nos últimos 150 anos 

morreram no Nordeste brasileiro cerca de 3 milhões de pessoas em decorrência da seca e do 

descaso. 

 

Os governantes tratam o assunto como plataforma eleitoral, prometem soluções que custam 

bilhões aos cofres públicos e esse dinheiro alimenta o que ficou conhecido como a “indústria da 

seca”. Os poderosos da região, que direta ou indiretamente fazem parte dos governos, usam a 

seca para obter benefícios como mais crédito ou o perdão de dívidas. Os recursos são enviados 

pelo governo federal para a execução de obras pelos governos estaduais e o dinheiro desaparece. 

 

Essa é a HERANÇA do povo do Nordeste do Brasil e também dos filhos, sobrinhos e apadrinhados 

daqueles que exploram a seca em benefício próprio e perpetuam uma histórica tragédia.” 

 

Texto de Leandro Martins 

 

 

 

 

A inauguração da exposição teve a presença do autor, de vários elementos da Junta de Freguesia 

de Avintes, incluindo o presidente Dr. Cipriano Castro, para além de numeroso público. Foi seguida 

de um Porto de Honra. 

 

 

 
 
 

 
© Eduardo Ribeiro 
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NOTÍCIAS DE QUEM PASSOU PELO iNstantes 

 

 

 

De 7 a 31 de outubro, na Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 

Ponta Delgada (Largo do Colégio - Ponta Delgada – Açores) pode ser 

visitada a exposição “Emotions”, de Benjamim Leandro de Medeiros. 

 

“Tudo acontece no momento presente. A vida é agora. O crescimento 

acontece agora. A felicidade existe agora. Os sentimentos são reais neste 

momento. Tudo o mais é fantasia. 

 

O momento é breve, dura alguns segundos, como sempre, ele foi-se e 

passamos de imediato para o próximo. Os momentos vêm e vão, os 

sentimentos contidos neles envelhecem e a fotografia serve para 

preservar estes momentos. 

 

O fotógrafo luta para captar o gesto, para contar o detalhe e captar o sentimento do todo e torná-

lo vivo. 

 

A arte de fotografar existe para manter vivo o momento vivendo o presente. Cada momento que 

é efémero sucede e antecede o momento.” 

 

 

 

 

A exposição “Encantamientos" de Adela Rodiguez  que esteve no iN 

Vilagarcia de Arousa em Junho,  foi apresentado  em Vigo, na Casa das 

Mulleres (rua Romil, 20), de 3 a 22 de outubro.  

 

“Este projecto começou em outubro de 2013 quando faço as minhas primeiras 

fotos abstractas nas quais a cor tem a primazia. Ao longo do tempo, ainda 

mantendo a cor, as texturas vão adquirindo protagonismo. 

 

A magia, que aparece de repente, desaparece imediatamente. Com a minha 

caixa mágica e só com ela, não edito as fotos, eu agarro esses “encantamientos” 

com que me brinda a natureza . Quem os contempla pode tentar adivinhar o 

que é ou como foi feito ou simplesmente mergulhar no encanto que produzem as cores e texturas 

ao despertar devaneios através do mistério. ” 

 

 

 

 

“Caiuco na fronteira de papel” é a nova exposição de Xacobe 

Meléndrez Fassbender (Tegucigalpa, Honduras, 1963). 

 

Pode ser apreciada no  Pazo da Cultura de Pontevedra até 17 

de novembro de terça a sexta-feira, das 18 às 21h. Sábados, das 

12 às 14h e das 18 às 21h. Domingos e feriados, das 12 a 14h. 

 

“Um olhar inabalável do engajamento com fotografias em que a 

metáfora e a poética dos seus componentes nos colocam 

perante a dureza de um discurso em que os processos 

migratórios tão antigos, mesmo desde o início da humanidade, 

fazem parte de nossa construção como sociedades, para definir o nosso tempo. Cenas cruéis que 

vemos todos os dias com uma normalidade impressionante, mas com projectos de vida ocultos 

devastados pela própria sociedade de hoje.” 

 

 

 

O Brasília Photo Show foi criado em 2014, pelo fotógrafo 

Edu Vergara. 

 

Em 2019, o festival foi dividido em 19 categorias com temas 

específicos ou categorias especiais. promovidas para uma 

única edição do festival. Foram selecionadas 400 imagens 

para receberem prémios (estatuetas, medalhas e menções 

honrosas)  

Luís Mendonça  foi premiado com uma Medalha de Platina, 

uma Medalha de Prata e uma Menção Honrosa. 

 

 

 

 

No dia 18 de outubro, foi apresentado no Auditório da Biblioteca 

Municipal de Fafe, o livro “Gérald Bloncourt – Dias de Liberdade em 

Portugal”. 

 

O historiador Daniel Bastos foi em 2015 o responsável pela realização 

do livro de Gérald Bloncourt “O olhar de compromisso com os filhos dos 

Grandes Descobridores”, que retrata a emigração portuguesa para 

França nos anos 60 e 70, e que contou com prefácio de Eduardo 

Lourenço e tradução de Paulo Teixeira. 

 

A apresentação do livro, uma edição trilingue com tradução de Paulo 

Teixeira, e prefácio do coronel Vasco Lourenço, Presidente da Direção da Associação 25 de Abril, 

esteve a cargo do advogado e comentador, Luís Marques Mendes.  

 

Gérald Bloncourt, foi também um espectador privilegiado da explosão de liberdade que tomou 

conta do país após a Revolução de 25 de Abril de 1974.  

  

Através de imagens até aqui práticamente inéditas, a obra aborda factos históricos que medeiam 

a Revolução dos Cravos e a celebração do Dia do Trabalhador na capital portuguesa. 

Designadamente, a chegada do histórico líder comunista Álvaro Cunhal ao Aeroporto de Lisboa, 

a emoção do reencontro de presos políticos e exilados com as suas famílias, o caráter pacífico e 

libertador da Revolução de Abril, e as celebrações efusivas do 1.º de Maio de 1974, a maior 

manifestação popular da história portuguesa. 

 

Segundo Vasco Lourenço, este livro ilustrado pela lente humanista de Bloncourt, constitui uma 

viagem ao “tempo dos sonhos cheios de esperança, da afirmação da cidadania, da construção de 

uma sociedade mais livre e mais justa, do fim e do regresso de uma guerra sem sentido com a 

ajuda ao nascimento de novos países independentes, onde a língua portuguesa continuou a ser o 

principal factor congregador”. 

 

 

CAIXA 17.35 - Encontros de Fotografia de Alcobaça vai na sua 

segunda edição. 

 

O evento decorrerá entre 2 de novembro e 27 de dezembro, visando a 

oferta de uma exposição colectiva de fotografia, que constitui o seu 

elemento central, um ciclo de palestras, formações, oficinas de imagem 

e passeio fotográfico. 

 

Na exposição colectiva “A Insustentável Leveza do Eu” participam, 

Andrea Fischer (Alemanha), António Homem Cardoso, Bruno Januário, 

Carlos Almeida, Celia Anahin (Brasil) | Fernando Penim Redondo, Luís 

Viegas Mendonça, Mário Ferreira, Nati Esmel (Espanha) e Sorina Man (Roménia) 

 

 

 

Theodore Kefalopoulos, fotógrafo grego que participou no 

iNstantes em 2019, mereceu destaque na edição de setembro 

da LEMAG - Long Exposure Photography Magazine. 

 

Theodore é um adepto das fotografias obtidas por longa 

exposição. 

Em recente entrevista dizia: “As minhas imagens de paisagem 

pertencem ao que você chamaria de 'fotografia artística', no 

sentido em que todas elas são adaptadas ao que vejo na minha mente e não ao que vejo com os 

meus olhos. As minhas imagens são na sua maior parte sombrias, atmosféricas, às vezes 

ameaçadoras ou até melancólicas.” 

 
 

 

“O espello non é noso?” é uma exposição colectiva com 22 

auto-retratos de 22 fotógrafas 

 

Poderá ser vista na Galeria CUBO (rúa Doutor Cadaval – 17 

B – Vigo), de 8 de novembro até 5 de dezembro. 

 

Uma das fotógrafas representadas é Teresa Charlín, 

participante no iNstantes 2019 e promotora do iN Vilagarcía 

de Arousa. 

 

 

 

 
 

“Ruralidades” é o primeiro livro do fotógrafo Jorge Bacelar. 

 

Editado pela Centro Atlântico e com prefácio de António Filipe Pimentel, o livro terá sessões de 

apresentação em Lisboa (13 de novembro), Murtosa e Porto (16 de novembro) e Estarreja e Ovar 

(24 de novembro). 

 

Jorge Bacelar participou no iNstantes, em 2017 e no iN Ribeira Grande, em 2018. 
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